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Ano X - nº 04 – abril 2013                                                              Faxinal do Soturno – Quarta Colônia 
 

É HORA DE AGRADECER 
 

Eu hoje vim aqui falar com Deus. Não vim para 
pedir, mas para agradecer. Agradecer por tudo que 
passei: problemas, lutas e dor.  E sem compreender, 
obrigado Senhor. Em tudo te dou graças no bem ou no 
mal. Pois sei que a recompensa virá no final. Não que-
ro me esquecer das bênçãos que tu me dás. E em todos 
os dias sempre irei te louvar. Eu sei que Deus me ama, 
eu sei que Deus me vê. Eu sei que tudo o que acontece 
concorre para o meu bem. Eu sei que, mesmo em meio 
ao sofrimento, sem muitas vezes compreender, eu pos-
so ter esta certeza que Deus virá me socorrer, virá me 
socorrer, virá me socorrer. Amem. 

                                                                      (Autor desconhecido) 
 
 

ATIVIDADES DA ERMIDA NO MÊS DE  
MARÇO  

 

No mês de março, como sempre, São Pio rece-
beu a visita de 417 pessoas que assinaram o livro de 
presenças, alem de muitas outras que não registraram a 
sua visita.  

Nos dias 10 e 24, as atividades normais com a 
reza do terço e a celebração Eucarística.  
 
A PALAVRA DO PASTOR  
 

COMUNIDADE DE COMUNIDADES: UMA 
NOVA PARÓQUIA  

 
           A Assembleia Geral da CNBB em Aparecida 
(10-19/04/2013) aborda a temática central sobre           

 

A Nova Paróquia. É um assunto muito importante e 
atual. A expectativa é grande para os novos elementos 
que enriquecerão esta realidade a ser renovada. 

           Certamente todos tivemos experimentado os 
positivos e negativos duma vida paroquial no contexto 
urbano e rural. 

           As primeiras comunidades cristãs eram conhe-
cidas como comunidades que se reuniam na casa dos 
cristãos. Eram chamadas de “Igrejas Domésticas”. Isto 
nos primeiros séculos. Com o crescimento do número 
de cristãos, as Igrejas Domésticas foram mudando. A 
antiga relação igreja-casa se dissolve e se faz a intro-
dução das paróquias territoriais.  

           As paróquias surgiram, portanto, da expansão 
missionária da Igreja nos pequenos povoados que ro-
deavam as cidades. Eram originalmente paróquias ru-
rais, que logo se estenderam pelas cidades devido ao 
crescimento populacional. Eram o resultado da impos-
sibilidade do bispo com seu presbitério, situado na ci-
dade, de atender aos povoados mais distantes. Nascem 
de uma preocupação pastoral e missionária. A paró-
quia, com o passar do tempo, passará a ser essencial-
mente a Igreja instalada na cidade. Haverá paróquias 
grandes e pequenas, de acordo com o tamanho das ci-
dades. 

            O Concílio Vaticano II redimensiona a realida-
de das dioceses e das paróquias. A paróquia é vista 
como a concretização histórica que torna visível a Igre-
ja. É onde todos os que nela participam fazem a expe-
riência de ser Igreja com uma multiplicidade de dons, 
carismas e ministérios. 
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            Na América Latina o magistério latino-
americano assumiu a renovação da realidade paroquial. 
Há anos, propõe a paróquia como comunidade de 
comunidades.  

           O recente documento de Aparecida fez uma 
clara opção pela paróquia e pela sua revitalização. A-
firma que as paróquias “são células vivas da Igreja e o 
lugar no qual a maioria dos fieis tem uma experiência 
concreta de Cristo e a comunhão eclesial. São chama-
das a ser casa e escolas de comunhão” (cf. DAp, n. 
170). No entanto, se constata a necessidade de uma 
urgente renovação e reformulação de suas estruturas 
para que sejam rede de comunidades e grupos, capazes 
de propiciar a seus membros uma real experiência de 
comunhão com Cristo (cf. DGAE, n. 100). 

          A paróquia hoje é um instrumento importante 
para a construção da identidade cristã; é o lugar onde o 
cristianismo se torna vivível em nossa cultura e histó-
ria. É verdade que a origem da paróquia é marcada por 
um contexto cultural muito diferente do atual. Muitos 
aspectos precisam ser revistos diante das mudanças, 
mas a intuição original permanece com seu valor.  

          Todos, contudo, percebem que a paróquia é de-
safiada a se renovar diante das aceleradas mudanças de 
nosso tempo. A época atual nos desafia a rever nossa 
ação evangelizadora e pastoral-paroquial em vista da 
urgência de uma nova evangelização. 

           Evidentemente, a Assembléia dos bispos reforça 
que a paróquia é a grande escola da fé, da oração, da 
escuta da Palavra, dos sacramentos e o cultivo dos va-
lores e costumes cristãos. Há necessidade de renovar o 
ministério do pároco e promover a participação dos 
leigos e ministérios, bem como a integração das comu-
nidades religiosas, CEBs, movimentos, associações, 
pastorais e novas comunidades, escolas, hospitais, uni-
versidades e comunidades ambientais. Tudo sob a luz 
do Espírito Santo. 

 

+ Hélio Adelar Rubert - Arcebispo Metropolitano de 
Santa Maria/RS. 
 

CAMINHANDO COM SÃO PIO  
 

Para caminhar com São Pio precisa-se conhecer a 
vida e obra do Padre Pio.  
 

Nesta edição vamos conhecer algumas curas extraor-
dinárias do Padre Pio.  

CURAS EXTRAORDINÁRIAS: 

VOLTANDO A ANDAR 

Um cavalheiro que veio de Foggia (na Itália) tinha 62 
anos, em 1919; ele caminhou o tempo todo se susten-
tando sobre duas bengalas. Na realidade ele tinha caído 
de uma carruagem e quebrado as pernas. Os médicos 
não tinham conseguido ajudá-lo com sucesso. 

Depois de se confessar com o Padre Pio, o frade lhe 
falou: "Se levante e vá embora! Você tem que jogar 
fora essas bengalas. O homem obedeceu a ordem e 
começou a caminhar novamente por si mesmo. Todos 
os que testemunharam o fato ficaram surpresos. 

AS DEFORMIDADES SUMIRAM 

Outro evento extraordinário aconteceu em 1919 em 
San Giovanni Rotondo. O cavalheiro tinha 14 anos. 
Quando tinha quatro anos, ele pegou o tifo. Pegou o 
tipo de tifo mais agressivo, que o tinha deformado e, 
como consequência, seu corpo teve duas corcundas 
grandes. Depois de se confessar com o Padre Pio, esse 
lhe tocou com suas mãos estigmatizadas. O rapaz se 
levantou e, de repente, as corcundas dele desaparece-
ram. 

CURA DA CEGUEIRA 

Grazia era uma camponesa que tinha vinte e nove anos. 
Ela era cega de nascimento. Ia à pequena Igreja do 
convento para poder ouvir Padre Pio. Uma vez Pe. Pio 
lhe perguntou se ela queria ver. "Claro que eu quero!" 
respondeu a moça, "mas eu quero ver se esta chance 
não é mais uma piedade", ela continuou. "Bem, você 
recuperará", respondeu-lhe Padre Pio. Ele a enviou a 
Bari (na Itália) onde trabalhava um médico muito bom, 
que era o marido duma pessoa amiga sua. 

Mas o médico, depois de verificar os olhos da paciente, 
falou para a esposa: Não há nenhuma esperança por 
esta moça. Somente o Padre Pio é quem pode recuperá-
la, com um milagre. Vou mandá-la de volta sem a ope-
rar. Então a esposa dele insistiu e falou para o marido: 
"Mas se Padre Pio a enviou a você... você poderia ten-
tar operar pelo menos um dos olhos". O doutor concor-
dou e operou os dois olhos. Os olhos de Grazia foram 
recuperados. Ela podia ver agora. 
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Quando já estava de volta a São Giovanni Rotondo, ela 
correu para o convento e se ajoelhou aos pés de Padre 
Pio. O frade lhe ordenou que se levantasse. Ela lhe 
pediu: "Abençoa, ó Padre... me abençoe”! Então ele 
marcou o sinal da Cruz na testa dela, mas ela continuou 
esperando para ser abençoada. Na realidade, quando 
ela era uma mulher cega, Padre Pio a abençoava fazen-
do o sinal da Cruz na cabeça dela.  

Esta matéria foi extraída da internet, no sítio eletrônico:  
http://padrepio.catholicwebservices.com  

**************************************  
 
MENSAGEM RECEBIDA  
 

A devoção ao querido São Pio cada vez mais se alastra 
pelo mundo. 
 
Nós, da Ermida de São Pio, ficamos muito felizes por 
participar da divulgação e promoção deste fantástico 
Santo do terceiro milênio, que cada vez mais ajuda as 
pessoas necessitadas, confortando-as nas suas angús-
tias, curando-as dos males fiscos e da mente. 
 
Temos recebido diversas manifestações de devotos que 
transcrevem os seus problemas e nos pedem orações de 
ajuda para a intercessão de São Pio. 
 
Nesse sentido julgamos importante dizer a estas pesso-
as que elas foram incluídas nas intenções permanentes 
da nossa Ermida e que temos a certeza de que São Pio 
vai olhar com todo o seu carinho e auxiliá-las nas suas 
necessidades. 
 
No mês de março recebemos mensagens das seguintes 
cidades: 
 

Walsall – Inglaterra 
 
São Paulo – SP – Brasil 
 
Caxias do Sul – RS - Brasil 
 
 

 ***********************************  
 
 
 
 
 
 
 

Amigos - Desejamos a todos um ótimo mês, lembrando 
esta frase de São Pio: 
 

Quem combate dirigindo seu olhar a Deus  

cantará triunfo. 

***********************************  
 

 
FALE CONOSCO: 
 

A Voz da Ermida é um boletim informativo das atividades da 
Ermida de São Pio de Pietrelcina e também de divulgação da 
palavra de Jesus e da devoção a São Pio. 
 

Mande seu depoimento e sugestões. 
 

Nosso contato é pelo sito: 
 www.saopio.com.br  

 

e pelo e-mail:  
ermida@saopio.com.br 

 

A Voz da Ermida é editada pela  
Associação São Pio de Pietrelcina.    

                       

 


